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1 INTRODUÇÃO 1

A biblioteca escolar é um centro de recursos 
bibliográficos e documentais para a 
aprendizagem, cujo propósito é atender 

às necessidades indicadas por professores e 
estudantes, no projeto do centro educacional 
(FUENTES ROMERO, 2006, 23 e GRUPO DE 
TRABAJO, 2013, 44). Os profissionais que ali 
trabalham devem ser especialistas em promoção 
da leitura, em estratégias que facilitem a 
autonomia no acesso e uso da informação, assim 
como peritos em proporcionar informação para 
facilitar as tarefas docentes (MUÑOZ-VELEZ, 

1 	 Artigo revisto e ampliado a partir de trabalho apresentado no III 
Congresso ISKO Espanha-Portugal/XIII Congresso ISKO Espanha, 2017.

2010, 48). A especificidade das habilidades do 
bibliotecário escolar motivou diferentes instituições 
internacionais do mais alto nível e responsabilidade, 
no âmbito educacional e bibliotecário, como é 
o caso da UNESCO e IFLA, que estabeleceram, 
há décadas, recomendações sobre os perfis 
profissionais das pessoas responsáveis por 
bibliotecas escolares. Entretanto, essas indicações 
carecem de valor legal e têm distintos graus de 
cumprimento, nos diferentes países. A questão 
não é inútil, porque a qualidade dos sistemas 
bibliotecários está na base do aprimoramento dos 
respectivos sistemas educacionais.

Este trabalho se propõe, como objetivo 
principal, conhecer o perfil profissional dos 
bibliotecários do Brasil, Espanha e Portugal. 
Esse objetivo geral é atingido por três objetivos 
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específicos: a) conhecer o marco legal que rege 
o seu desempenho profissional, nesses países; 
b) identificar e descrever as funções e tarefas 
executadas pelo responsável pela biblioteca da 
escola, incluindo seu tempo de dedicação; e c) 
conhecer a formação requerida aos bibliotecários 
escolares, seus tipos e características. 

Em geral, a bibliografia específica sobre os 
perfis profissionais do bibliotecário escolar não é 
abundante e se encontra dispersa, em distintos ti-
pos de obra sobre esses centros. Não obstante, é 
possível rastrear, na bibliografia, até três orienta-
ções diferentes: em primeiro lugar, os trabalhos 
de Giménez Chornet (2014), Muñoz-Vélez (2010), 
Camacho Espinosa (2004) Baró, Mañá e Vello-
sillo (2001) e, especialmente, o Grupo de Trabalho 
sobre Perfis Profissionais, pertencente ao Conse-
lho de Cooperação Bibliotecária do Ministério de 
Educação, Cultura e Desporte da Espanha (2013, 
44), mostram clara preferência pela figura de um 
“responsável da biblioteca escolar”. Em segun-
do lugar, especialistas, como Rueda (2015), Varela 
Prado (2013), Lage Fernández (2013), Durban Roca 
et al. (2013), Becerra (2012), García Guerrero (2010, 
2012), Durban Roca, Cid Prolongo e García Guerre-
ro (2012), García Guerrero y Luque Jaime (2011) y 
Durban Roca (2010) são favoráveis a que exista um 
perfil para o professor da escola ou professor com 
formação específica sobre bibliotecas. E, finalmente, 
alguns autores, como Garcez e Cunha (2011, 2015), 
Garcez (2014), Jiménez-Fernández e Cremades-Gar-
cía (2014), Soto Alfaro (2007) e Cuozzo e Ladrón 
de Guevara e Verde (2007), são partidários de uma 
dupla qualificação, tanto em Biblioteconomia como 
em Educação ou Pedagogia, assim como preconi-
zam que esse profissional dispor de um leque de 
qualificações mais amplo e interdisciplinar.

Nesse contexto, a situação compartilha 
características comuns e, ao mesmo tempo, 
demonstra peculiaridades, nos três sistemas 
estudados.

2 		 PERFIL DOS PROFISSIONAIS DE 
BIBLIOTECAS ESCOLARES NO 
BRASIL, ESPANHA E PORTUGAL: 
Marco Legal 

No Brasil, há uma clara contradição 
entre o que idealmente se espera da biblioteca 
escolar, como espaço profissional ocupado por 
bibliotecário, e o que a realidade mostra ser o 

mais exequível. Embora a Lei nº 12.224, de 24 de 
maio de 2010 (BRASIL, 2010), a qual dispõe sobre 
a universalização das bibliotecas, nas instituições 
de ensino do país, estabeleça que seja respeitada 
a profissão do bibliotecário, em seu Artigo 3º, a 
realidade revelada pelos estudos diagnósticos 
realizados é de que poucos bibliotecários com 
formação em Biblioteconomia ocupam cargos 
específicos no magistério. 

A função de bibliotecário no quadro de 
pessoal das Secretarias Municipais ou Estaduais de 
Educação e das escolas de Educação Básica ainda 
é de difícil implantação, evidenciando que pouco 
se avançou com relação ao que determina a Lei 
nº 12.224, de 24 de maio de 2010. A existência da 
função de bibliotecário, no quadro de pessoal das 
escolas, é uma necessidade para a ocupação desse 
mercado de trabalho pelo profissional. Porém, 
há iniciativas sendo implementadas, a partir de 
políticas públicas em âmbito estadual e municipal, 
como é o caso relatado por Garcez (2014). 

Por outro lado, existem casos em que 
outros profissionais desenvolvem atividades 
na biblioteca e, na maioria, são funcionários 
da própria escola, em readaptação. Sobre isso, 
Silva e Ventorim (2016) remetem a resultados 
de pesquisa que investigou a atuação do 
trabalhador docente na função de bibliotecário 
escolar, em sete Estados do Brasil, nos anos 
de 2009-2010. Tais resultados revelam que, 
no caso do Estado de Espírito Santo, onde se 
apresentou o menor quantitativo de professores 
(1481), foram identificados 12 bibliotecários. Os 
autores, diante desses dados, analisam que a 
função do bibliotecário, nas escolas de Educação 
Básica, ainda não exige formação específica, 
contrariando o artigo 3º da Lei Federal 12.244, 
de 2010, e que professores afastados das salas de 
aula, por problemas de saúde ou outros motivos, 
assumem a função, sem ter formação específica 
ou capacitação para a gestão da biblioteca escolar.

O fato é que a própria existência de 
bibliotecas escolares é menor em relação à 
quantidade de escolas públicas e privadas 
encontradas no país, conforme dados oficiais 
fornecidos pelo censo escolar de 2016, efetuado 
pelo INEP (2017): “O país conta com 186,1 mil 
escolas de educação básica, [...] 50.5% das escolas 
de educação básica possuem biblioteca e/ou sala 
de leitura (esse percentual é de 53,7% para as 
que ofertam ensino fundamental e de 88,3% no 
ensino médio).”
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A literatura da área não contempla mui-
tos estudos sobre perfil e formação profissional de 
bibliotecários escolares, no Brasil (CAMPELLO, 
2015). Constata-se, não obstante, por mera dedução 
quantitativa, que a formação inicial de bibliotecá-
rios no país, é realizada em 42 cursos de graduação 
em 22 Estados e Distrito Federal (LISTA, 2018), in-
suficiente para a demanda do total de milhares de 
unidades de ensino de Educação Básica. Embora 
os conteúdos não privilegiem tipos específicos de 
bibliotecas, a tendência do mercado de trabalho 
está mais inclinada à oferta de postos de trabalho 
em bibliotecas universitárias e especializadas. Ob-
viamente, se houvesse a oferta de vagas em biblio-
tecas escolares, com certeza teríamos reflexos po-
sitivos, quer em estrutura e conteúdo curriculares 
da formação inicial em Biblioteconomia, quer em 
pesquisas no tema de biblioteca escolar, mais pos-
tos de trabalho etc. Portanto, o ponto fundamental 
de tudo isso é a criação e a ocupação da função de 
bibliotecário, ou por profissionais com formação 
específica em Biblioteconomia ou por educadores 
capacitados e supervisionados em unidades de en-
sino da Educação Básica.

A configuração da realidade atual do 
bibliotecário escolar, no Brasil, leva a pensar 
que o problema é de caráter estrutural, seja 
pelo aspecto administrativo para existência da 
função, seja pela necessidade organizativa e 
de gestão, pois a lei existe, porém, a execução 
estrutural para sua implementação depende 
da iniciativa dos governantes e dos gestores da 
Educação Básica, à semelhança do praticado no 
Estado de Santa Catarina, que formou a rede 
com coordenação central e a criação de cargos de 
bibliotecários na estrutura de pessoal.

Na Espanha, o sistema educacional 
considera que as bibliotecas escolares são serviços 
essenciais para os alunos, de acordo com a 
Lei Orgânica de Educação (LOE) (ESPAÑA, 
2006), a qual, em seu artigo 113.1, estabelece 
a obrigatoriedade de que todas as escolas 
disponham de uma biblioteca escolar. No 
entanto, essa norma não determina que tipo de 
profissional deve cuidar dela. Carece-se, portanto, 
de uma legislação de caráter nacional que regule, 
de forma especifica, essa figura. Na Espanha, 
cada região fixa suas próprias regras, dentro do 
funcionamento e organização geral das escolas. 

Em Portugal, em 1997, começou a ser 
implementado o Programa da Rede de Bibliotecas 
Escolares, contudo, só em 2009 foi oficialmente 

definido um procedimento específico de seleção 
de recursos humanos, com a criação da função 
de professor bibliotecário (PORTUGAL, 2009). 
Ficou assim estabelecido que as bibliotecas 
escolares deveriam ser geridas por docentes com 
formação adequada para o exercício de funções 
bibliotecárias. Para o efeito, anualmente, o 
Gabinete da Rede de Bibliotecas Escolares publica 
uma lista de cursos (doutoramento, mestrado, 
licenciatura, pós-graduações e especializações) 
considerados adequados para a formação de 
competências próprias do bibliotecário escolar. 

O documento de 2009 (PORTUGAL, 
2009), atualizado em 2015 (PORTUGAL, 2015), 
não fazendo uma descrição específica das 
competências do professor bibliotecário, define 
grandes áreas de atuação, constituindo a principal 
referência para o exercício dessas funções. 

Assim, primeiramente, indica-se que ao 
professor bibliotecário compete assegurar o ser-
viço de biblioteca para os alunos. Aqui, importa 
sublinhar a orientação da biblioteca para os seus 
principais utilizadores – os alunos –, ainda que 
seja sua obrigação atender a toda a comunidade 
escolar. Além disso, o professor bibliotecário deve-
rá trabalhar como um pivô, favorecendo a articu-
lação das atividades da biblioteca com os objetivos 
do projeto educativo. Nesse sentido, tanto a bi-
blioteca como o professor bibliotecário se afirmam 
como componentes transversais e estruturantes da 
estratégia global da escola. Ao professor bibliote-
cário cabe ainda as tarefas de gestão dos recursos 
humanos afetos à biblioteca, assumindo funções 
de organização operacional, para o bom funciona-
mento desse serviço de informação. 

As funções seguintes incidem especifica-
mente em áreas de índole técnica próprias dos 
serviços bibliotecários. De fato, caberá ao profes-
sor bibliotecário garantir a organização do espaço 
e assegurar a gestão funcional e pedagógica dos 
recursos materiais afetos à biblioteca, além de de-
finir e operacionalizar uma política de gestão dos 
recursos de informação. Assim, será responsabili-
dade do professor bibliotecário a disposição física 
do espaço de trabalho e de conservação dos do-
cumentos, além de estruturar várias zonas, den-
tro da biblioteca, como espaços de acolhimento, 
espaços de leitura ou espaços de acesso e uso das 
TIC, entre outros. A gestão funcional e pedagó-
gica dos recursos poderá incluir a definição de 
políticas de empréstimo, a seleção de recursos de 
informação adequados às atividades letivas e ex-
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tracurriculares ou a escolha do horário de aber-
tura mais conveniente. A avaliação dos circuitos 
dos documentos, a escolha de regras de criação 
de metadados, no nível da descrição física e in-
telectual, ou o controlo da acessibilidade dos re-
cursos informacionais poderão ser considerados 
dentro das funções inerentes à política de gestão 
dos recursos de informação.

Adicionalmente, é fixado que cabe ao pro-
fessor bibliotecário apoiar as atividades curricu-
lares e favorecer o desenvolvimento dos hábitos 
e práticas de leitura e das literacias da informa-
ção (competências da informação) e das mídias, 
em colaboração com toda a comunidade escolar. 
Nesse sentido, a função do professor bibliotecá-
rio afigura-se como instrumental e transversal, 
na medida em que não se circunscreve ao espaço 
da biblioteca e ao uso dos seus recursos, mas se 
alarga ao desenvolvimento de competências no 
sentido amplo de literacia da informação e das 
mídias, bem como de práticas de leitura. Apoiar 
atividades livres, extracurriculares e de enrique-
cimento curricular, incluídas no projeto educa-
tivo da instituição onde a biblioteca se insere, 
constitui outra função do professor bibliotecário. 
Nessa perspectiva, o trabalho do professor biblio-
tecário também extravasa o espaço circunscrito 
da biblioteca. O mesmo acontece, quando se indi-
ca que lhe compete estabelecer redes de trabalho 
cooperativo, desenvolvendo projetos de parceria 
com entidades locais, não se limitando ao contex-
to da escola, porém, almejando o contexto local 
circundante. 

Por fim, fica estabelecido que o professor 
tem a incumbência de implementar, anualmente, 
os procedimentos de avaliação dos serviços, defi-
nidos pelo Gabinete Coordenador da Rede de Bi-
bliotecas Escolares (GCRBE), em articulação com 
os órgãos de direção da instituição de ensino onde 
se enquadra a biblioteca. Dessa forma, promove-
-se o envolvimento do professor bibliotecário num 
processo de avaliação contínua dos serviços biblio-
tecários, o qual sustenta uma dinâmica de autoa-
valiação cíclica do funcionamento das unidades 
que integram a Rede de Bibliotecas Escolares. Por 
fim, cabe ao professor bibliotecário representar 
a biblioteca escolar, conforme o que for definido 
em regulamento próprio. Em Portugal, a Rede de 
Bibliotecas Escolares encontrou nos professores 
de carreira, com formação complementar na área 
da biblioteconomia, um elemento estruturante da 
afirmação da biblioteca escolar junto da sua comu-

nidade. Não tendo seguido nenhum referencial 
profissional de tipificação das suas competências, 
foram definidas, por via legal, as grandes áreas da 
sua atuação.

3 METODOLOGIA

A metodologia usada combinou a recolha 
de dados bibliográficos e legislativos sobre as bi-
bliotecas escolares do Brasil, Espanha e Portugal, 
em específico no que respeita aos profissionais que 
exercem funções nesse tipo de serviços de infor-
mação, com a realização de um estudo empírico 
para recolher dados sobre os perfis dos colabora-
dores das bibliotecas escolares. Assim, numa pri-
meira fase, procedeu-se à análise de bibliografia 
específica sobre o perfil profissional dos bibliote-
cários escolares, incluindo monografias, artigos de 
revistas e comunicações em conferências, de modo 
a captar as diferentes linhas de reflexão sobre a 
temática, criando um substrato teórico consentâ-
neo com a nossa abordagem empírica. Essa abor-
dagem foi complementada com o levantamento e 
a análise de documentos legislativos e outros re-
gulamentos aplicáveis às bibliotecas escolares dos 
três países estudados, de sorte a se verificarem 
semelhanças e aspetos distintivos, em termos de 
orientações políticas e opções teórico-práticas, no 
que concerne à definição do perfil dos profissio-
nais atuando em bibliotecas escolares. Adicional-
mente, esse conhecimento do contexto legal, onde 
se concretiza o exercício do profissional das biblio-
tecas escolares, apresenta-se como um contributo 
relevante para situar contextualmente o estudo 
empírico desenvolvido numa terceira etapa. 

Com efeito, concretizou-se um estudo 
empírico para observar e conhecer o desempenho 
profissional dos responsáveis das bibliotecas 
escolares. Foi elaborado um questionário, o qual 
foi aplicado a uma amostra de cada um dos 
países envolvidos neste estudo. 

O questionário inclui 13 perguntas e foi 
difundido online, através do envio de convites 
para participar da pesquisa, em listas de 
discussão relacionadas com bibliotecas escolares 
dos três países, bem como para contactos 
pessoais de bibliotecários escolares, no período 
de 20 de fevereiro a 22 de junho de 2017. 
Adicionalmente, foi pedido aos respondentes 
que divulgassem o questionário junto de 
outros professores bibliotecários, aplicando-se 
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a técnica do snowball sampling. Considerando 
essa forma de divulgação do questionário nos 
três países, não é possível estimar o número 
potencial de respondentes. Por outro lado, dado 
que não existem estatísticas públicas sobre o 
número professores bibliotecários, embora esteja 
disponível o número de bibliotecas escolares 
existentes em Portugal, também não se pode 
inferir a representatividade da amostra, face ao 
universo total de professores bibliotecários, nos 
três países. Ainda assim, considera-se que os 
dados recolhidos ilustram a realidade específica 
dos participantes do inquérito, podendo fornecer 
pistas interessantes para estudos futuros. 

Foram recolhidos 37 questionários, no 
Brasil, 45, na Espanha, e 46, em Portugal. Apesar 
do período alargado para recolha de dados e do 
envio de convites para participar em períodos 
diferentes, o número de questionários recolhidos 
não foi muito elevado. Na perspectiva das 
autoras, essa falta de adesão ao questionário pode 
decorrer, em parte, da saturação dos potenciais 
inquiridos pela solicitação muito frequente para 
responder a inquéritos online.

Esse questionário destinava-se a abordar, de 
modo comparativo, a formação e o perfil profissio-
nal dos bibliotecários escolares dos países envol-
vidos no estudo, pelo que as perguntas estavam 
orientadas para recolher dados sobre essas maté-
rias. A estrutura-base do questionário foi a mesma 
nos três países, havendo apenas ajustes pontuais 
em algumas questões, de maneira a adequá-las a 
cada contexto nacional. Assim, no Google forms, foi 
necessário criar três questionários diferentes, cada 
qual associado a um coletor. Note-se ainda que, na 
Espanha, o questionário estava em espanhol, en-
quanto, no Brasil e em Portugal, foi usado o portu-
guês, com adaptações pontuais. 

A primeira pergunta destinava-se a saber 
se os inquiridos desempenhavam funções, no 
âmbito de uma biblioteca escolar. Em caso nega-
tivo, o questionário terminava aqui. Se a resposta 
fosse positiva, seguiam-se mais 12 perguntas. A 
segunda questão pretendia identificar os níveis 
de ensino abrangidos pela biblioteca escolar, ten-
do havido as necessárias adaptações a cada um 
dos países envolvidos. A terceira pergunta des-
tinava-se a averiguar o papel que o respondente 
desempenhava, na biblioteca escolar (responsá-
vel, colaborador ou técnico). 

Essa pergunta era complementada pela 
quarta, na qual era necessário identificar o perfil 

profissional (professor, bibliotecário, professor-
bibliotecário, técnico-operacional ou outro). As 
perguntas seguintes destinavam-se a conhecer a 
formação acadêmica e o exercício profissional dos 
inquiridos, no âmbito das bibliotecas escolares. 
Por sua vez, a quinta pergunta pedia que fosse 
indicado o nível de formação acadêmica detida 
no âmbito das bibliotecas/bibliotecas escolares 
(licenciatura, mestrado, doutoramento ou cursos 
de especialização). 

A questão seguinte aprofundava essa ma-
téria, solicitando a indicação das áreas de forma-
ção acadêmica específica frequentadas, no âmbito 
das bibliotecas escolares, incluindo-se as opções: 
formação básica em biblioteconomia (ordenar, 
organizar e fazer empréstimos), formação avan-
çada em biblioteconomia (catalogar, indexar, 
classificar e conceber projetos), formação para a 
promoção da leitura, formação de utilizadores/
literacia informacional, formação no âmbito das 
Tecnologias de Informação e Comunicação, ou-
tras áreas ou nunca frequentou formação acadê-
mica específica para as bibliotecas escolares. A 
pergunta seguinte destinava-se a saber se tinham 
frequentado formação contínua, no contexto das 
bibliotecas/bibliotecas escolares. 

Em caso de resposta positiva, a oitava 
questão complementava esta, pedindo que fos-
sem nomeadas as áreas de formação frequenta-
das, a saber: formação básica em biblioteconomia 
(ordenar, organizar e fazer empréstimos), forma-
ção avançada em biblioteconomia (catalogar, in-
dexar, classificar e conceber projetos), formação 
para a promoção da leitura, formação de utiliza-
dores/literacia informacional, formação no âmbi-
to das Tecnologias de Informação e Comunicação 
ou outras áreas. 

Em seguida, na nona pergunta, solicitava-
-se a identificação das modalidades da formação 
contínua frequentada, havendo, como opções, 
cursos e jornadas escolhidas pela instituição ou 
realizadas por iniciativa pessoal, formação au-
todidata, participação em grupos de trabalho 
ou outras modalidades. Já a pergunta 10 incidia 
sobre as áreas de atividade desempenhadas no 
âmbito das bibliotecas escolares, havendo as se-
guintes opções: atendimento de utilizadores, pes-
quisa de informação, empréstimos, organização 
do acervo documental, catalogação, indexação 
e classificação do acervo documental, seleção e 
aquisição dos recursos informacionais, forma-
ção de utilizadores, atividades de dinamização 
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(exposição, concursos etc.), concepção e redação 
de documentos de gestão da biblioteca (planifi-
cações, relatório, projeto, avaliações), atividades 
de apoio letivo, atividades extracurriculares e ou-
tras. A pergunta seguinte destinava-se a saber o 
número de horas semanais dedicadas ao trabalho 
da biblioteca escolar. 

Por fim, as duas últimas questões incidiam 
sobre a experiência letiva, solicitando a indicação 
da área de lecionação (pergunta 12) e o número 
de anos no ensino (pergunta 13). 

No que respeita ao tratamento de dados, 
importa referir que as respostas relativas a cada país 
foram registradas no coletor associado ao respetivo 
questionário no Google forms. Na sequência, os 
resultados foram codificados, de modo a serem 
tratados quantitativamente, aplicando técnicas de 
estatística descritiva, para uma posterior análise 
comparativa dos dados mais relevantes de cada país.

É essa análise comparativa da formação e do 
perfil profissional dos bibliotecários escolares dos pa-
íses envolvidos no estudo, resultante dos dados do 
estudo empírico, que se apresenta no ponto seguinte.

4 RESULTADOS

Os resultados do estudo comparado sobre 
perfil e formação profissional do bibliotecário 
escolar, no Brasil, Espanha e Portugal, foram 
obtidos da coleta de dados com questionário, 
cujas análises estão organizadas a partir de duas 
categorias, com a comparação entre os três países: 
Perfil profissional e Formação Profissional.

4.1	 Perfil profissional dos responsáveis 
pelas bibliotecas

Abrange os aspectos: funções; áreas de 
atividades executadas; e tempo de dedicação; 
níveis de ensino das escolas com biblioteca escolar.

Perfil profissional autodeclarado (Questões 1, 3 e 4):

Em Portugal e Brasil, todos os inquiridos 
revelaram desempenhar funções no âmbito de 
uma biblioteca escolar. Na Espanha, 83,3% dos 
entrevistados trabalham ou colaboram com a 
biblioteca da escola, mas 16,7% dos inquiridos 
não tinham nenhuma conexão com a biblioteca, 
pelo que a sua participação no questionário 
terminou nessa pergunta.

Afirmam serem os responsáveis pela bibliote-
ca escolar 87% dos inquiridos portugueses, enquan-
to há 13% colaboradores. Dos inquiridos brasileiros, 
91,9% dos respondentes indica ser o responsável 
pela biblioteca e 8,1%, colaborador. Na Espanha, 
64,5% dos entrevistados são responsáveis e 35,5% 
são colaboradores na biblioteca escolar (Tabela 1).

Tabela 1: Papel desempenhado na biblioteca 
escolar

Brasil 
(n.37)

Espanha 
(n.31)

Portugal 
(n.46)

Responsável pela 
biblioteca escolar 91,9% 64,5% 87,0%

Colaborador da 
biblioteca escolar 8,1% 35,5% 13,0%

Fonte: elaborada pelo autor

Referente ao perfil profissional autodeclara-
do, 73,9% dos inquiridos portugueses mostra ser 
professor-bibliotecário, 23,9%, professor, e 2,2%, 
bibliotecário. No Brasil, 94,6% dos respondentes 
brasileiros afirmam ser bibliotecários, um respon-
deu ser professor e um professor bibliotecário. Na 
Espanha, 30,4% dos entrevistados são professores, 
17,4% bibliotecários, 13% professores bibliotecários, 
17,4% afirmam-se técnicos e a maioria (52,2%), que 
tem outro perfil profissional (Tabela 2).

Tabela 2: Perfil profissional: tipos

Brasil 
(n.37)

Espanha 
(n.23)

Portugal 
(n.46)

Bibliotecário 94,6% 17,4% 2,2%
P r o f e s s o r 
Bibliotecário 2,7% 13,0% 73,9%
Professor 2,7% 30,4% 23,9%
Técnico 17,4%
Outro 52,17%

Fonte: elaborada pelo autor

Áreas de atividades executadas (Questões 
10 e 13):

Quanto às áreas de atividade na biblioteca 
escolar, todos os inquiridos evidenciam um 
papel polivalente, atuando em diversas áreas, 
simultaneamente (Tabela 3). 
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Tabela 3: Áreas de atividade no âmbito da biblioteca escolar

Brasil (n.37) Espanha 
(n.45)

Portugal 
(n.46)

Atendimento de utilizadores/usuários 89,7% 86,7% 79,2%

Pesquisa de informação 79,5% 68,9% 77,1%

Empréstimos 87,2% 68,9% 85,4%

Organização do acervo documental 84,6% 68,9% 79,2%

Catalogação, indexação e classificação do acervo documental 87,2% 28,9% 58,3%

Seleção e aquisição dos recursos informacionais 76,9% 42,2% 72,9%

Formação de utilizadores/usuários 84,6% 42,2% 77,1%

Atividades de dinamização (exposições, concursos etc) 76,9% 55,6% 91,7%

Concebe e redige documentos de gestão da biblioteca 
(planificações, relatórios, projetos, avaliações) 76,9% 20,0% 70,8%

Atividades de apoio letivo 79,5% 40,0% 79,2%

Atividades extracurriculares 35,9% 33,3% 64,6%

Outras 12,8% 13,3% 4,2%

Fonte: elaborada pelo autor

No contexto português, as tarefas 
biblioteconômicas de catalogação, indexação 
e classificação atingem os 58,3%, enquanto 
as seleções e aquisições, 72,9%. No Brasil, 
essas atividades apresentam um peso 
mais significativo, com 87,2% e 76,9%, 
respectivamente. Ao contrário, na Espanha, são 
bem menos importantes, registrando-se 28,9%, 
para a catalogação e indexação, e 42,2%, para a 
seleção de recursos. 

A formação de utilizadores/usuários 
atinge os 77,1%, em Portugal, 84,6%, no Brasil, e 
42,2%, na Espanha. A elaboração de documentos 
de gestão da biblioteca (relatórios, planificações, 
projetos) é bastante significativa, em Portugal 
(70,8%) e no Brasil (76,9%), mas pouco 
representativa, na Espanha (20%). As atividades 

Em Portugal, a escolha mais frequente 
(91,7%) diz respeito à concretização de atividades 
de dinamização (exposições, concursos etc.). No 
contexto brasileiro, essa opção atinge os 76,9% e, 
na Espanha, 55,6%. No Brasil, o atendimento de 
usuários (89,7%) é o mais comum, tal como na 
Espanha (86,7%), porém, em Portugal, é menos 
representativo (79,2%). Na Espanha, a segunda 
percentagem mais elevada (68,9%) corresponde 
a três opções  (pesquisa de informação, 
empréstimos e organização do acervo 
documental), as quais também apresentam 
números significativos, no Brasil (79,5%, pesquisa 
de informação; 87,2%, empréstimos; e 84,2%, 
organização do acervo) e, em Portugal (77,1%, 
pesquisa de informação; empréstimos, 85,4%; e 
79,2%, organização do acervo). 
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diretamente relacionadas com o ensino, como 
apoio letivo, são importantes em Portugal 
(79,2%) e no Brasil (79,5%), todavia, menos 
expressivas na Espanha (40%). Já as atividades 
extracurriculares são pouco numerosas no Brasil 
(35,9%) e na Espanha (33,3%), contudo, mais 
relevantes em Portugal (64,6%).

O tempo de experiência letiva (Questão 13) 
situa-se entre os 7 e os 39 anos, em Portugal, e, na 
Espanha, entre os 2 e os 16 anos. No Brasil, essa 
pergunta não foi atendida.

Evidencia-se atuação em diversas áreas 
e demonstra-se que os colaboradores da 
biblioteca escolar, nos três países, realizam 
atividades dedicadas a necessidades de seus 
usuários (atendimento ao usuário, pesquisa de 
informação, empréstimos, apoio letivo, literacia 
informacional, atividades extracurriculares); 
gestão documental (organização do acervo 
documental, tarefas biblioteconômicas de 
catalogação, indexação e classificação, seleção 
e aquisição de acervo documental) e gestão da 
biblioteca (planejamento, projetos e relatórios). 

Os resultados apontam diferenças na 
indicação de atuação com relação às atividades 
de gestão documental, nas quais os profissionais 
brasileiros optaram por mais e os espanhóis e 
portugueses, por menos. Quanto às necessidades 
dos usuários, houve equilíbrio no quantitativo 
de respostas por parte de portugueses, 
espanhóis e brasileiros, embora existam menos 
ou mais indicações nas diferentes atividades 
de atendimento às necessidades dos usuários. 
Quanto às atividades de gestão da biblioteca 
escolar, são muito evidenciadas por profissionais 
brasileiros e portugueses e bem pouco por 
espanhóis.

Tempo de dedicação (Questão 11):

O número de horas semanais dedicadas à 
biblioteca varia, no Brasil, entre as 6h e as 45h, 
na Espanha, entre as 2h e as 35h, e em Portugal, 
entre os 45 minutos e as 45h. Verifica-se, 
portanto, alguma disparidade que reflete o facto 
de os colaboradores da biblioteca se dedicarem 
apenas à biblioteca ou não. Em termos de média, 
os inquiridos brasileiros dedicam 35,3h semanais 
à biblioteca, os espanhóis, 7,4, e os portugueses, 
22,5h. Aqui, há diferenças bem acentuadas entre 
os três países.

Com respeito ao tempo, os intervalos entre 
a quantidade de carga horária de dedicação são 
muito díspares, nos três países, com variações 
que vão de 45 minutos a 45 horas, e deixam a 
dúvida sobre os colaboradores da biblioteca se 
dedicarem apenas à biblioteca ou não. Portanto, a 
média semanal é, também, muito diferente entre 
os respondentes. 

Níveis de ensino abrangidos pelas bibliotecas 
escolares “versus” atuação profissional 

Figura 1: Níveis de ensino da BE – PT

Fonte: elaborada pelo autor

Relativamente aos níveis de ensino 
abrangidos pela biblioteca escolar (Questão 2), 
em Portugal (Gráfico 1), constata-se que todos 
os níveis estão representados, predominando 
bibliotecas que englobam diversos graus de 
ensino. Assim, 37% incluem o 1º, 2º e 3º ciclo, 
26,1%, o 2º e 3º ciclo, 15,2%, o 2º e o 3º ciclo, 
bem como o secundário, havendo ainda 8,7% 
que congregam todos os níveis de ensino. As 
bibliotecas dedicadas a um único ciclo de ensino 
são minoritárias: 8,7%, no 1º ciclo, e 4,3%, no 
secundário. 
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Figura 2: Níveis de ensino da BE – BR

Fonte: elaborada pelo autor

No Brasil (Gráfico 2), a maioria das 
bibliotecas escolares dos inquiridos (78,4%) 
abrange o ensino fundamental, 16,2%, os dois 
níveis, fundamental e médio, e apenas 5,4%, o 
ensino infantil. 

Figura 3: Níveis de ensino da BE – ES
 

Fonte: elaborada pelo autor

Na Espanha (Gráfico 3), a maioria 
das escolas (48,4%) corresponde a escolas 
secundárias, seguindo-se as bibliotecas de escolas 
primárias (45,2%) e as escolas de “bachillerato” 
(6,5%).

4.2	 Formação profissional dos responsáveis 
pelas bibliotecas 

Abarca os aspectos: nível de formação 
acadêmica; áreas de formação acadêmica inicial; 
áreas de formação acadêmica sobre biblioteca 
escolar; formação continuada; frequência de 
formação continuada. 

Nível de formação acadêmica (Questão 5)

O nível de formação acadêmica, no 
âmbito das bibliotecas escolares, maioritário 
entre os respondentes portugueses, é o curso de 
especialização ou pós-graduação, registrando 
60,9% das escolhas (Tabela 4). Houve ainda 13% 
a indicar que não tinha formação acadêmica, no 
âmbito das bibliotecas escolares. As restantes 
percentagens foram residuais, distribuindo-se 
da seguinte forma: 8,7% têm formação no nível 
da licenciatura e um curso de especialização/
pós-graduação; 6,5% têm mestrado e curso 
de especialização/pós-graduação, enquanto 
a mesma percentagem tem licenciatura; 2,2% 
indicam ter mestrado, e mesma percentagem, 
doutoramento. 
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Tabela 4: Nível de formação acadêmica obtido no âmbito das bibliotecas escolares

Brasil (n.37) Espanha (n.45) Portugal (n.46)

Curso de especialização/pós-graduação 40,5% 33,3% 60,9%

Mestrado 10,8% 2,2%

Mestrado, Curso de especialização/pós-graduação 2,2% 6,5%

Licenciatura ou Bacharelato/Diplomatura ou Grado/
Graduação 43,2% 15,6% 6,5%

Doutoramento 2,7% 2,2%

Não tenho formação acadêmica no âmbito das bibliotecas 
escolares 2,7% 28,9% 13,0%

Licenciatura, Curso de especialização/pós-graduação 8,7%

Diplomatura em Biblioteconomia/Licenciatura em 
Documentação/Curso de especialização/Doutoramento 6,7%

Outras combinações 13,3%

Fonte: elaborada pelo autor

áreas de formação acadêmica frequentadas nos 
cursos de graduação e pós-graduação, no nível de 
especialização, mestrado e doutorado, a formação 
diretamente relacionada com bibliotecas escolares 
é evidenciada pela maioria dos respondentes, 
entretanto, existe uma variação de tipos de 
formação acadêmica entre os três países.

Áreas de formação acadêmica inicial (Questão 12)

Em Portugal, relativamente à área 
científica de formação de base, predominam 
as Línguas (Português e Inglês), a História e a 
Educação Visual e Tecnológica, havendo também 
inquiridos de Matemática, Física, Biologia e 
Educação Física, entre outros. No Brasil, essa 
pergunta não foi considerada e, na Espanha, as 
respostas recolhidas foram pouco conclusivas. 

Áreas de formação acadêmica sobre biblioteca 
escolar (Questão 6): 

Relativamente às áreas de formação 
acadêmica frequentadas e diretamente relacionadas 
com as bibliotecas escolares, apenas 12,5% dos 
respondentes portugueses respondeu nunca ter 
tido qualquer formação, nesse âmbito (Tabela 5). 

No Brasil, predomina (43,2%) a formação no 
nível da graduação (bacharelato ou licenciatura), 
seguindo-se os cursos de especialização (40,5%). 
Além disso, 10,8% indicam ter mestrado e 
2,7%, doutoramento, aplicando-se a mesma 
percentagem aos que afirmam não ter formação 
acadêmica, no âmbito das bibliotecas escolares. 

No contexto espanhol, os cursos de 
especialização/pós-graduação destacam-se 
com 33,3%, mas há 28,9% dos inquiridos que 
asseveram não ter formação acadêmica, nesse 
âmbito. As restantes percentagens são residuais 
e combinam várias opções, variando entre os 
6,7% (licenciatura na área da Biblioteconomia/
Documentação, doutoramento e pós-graduação) 
e os 2,2% (licenciatura, mestrado e cursos de pós-
graduação/especialização).

Portugal tem maioria de profissionais com 
formação pós-graduada em nível de especialização 
(60,9%) e 13% sem formação acadêmica, no 
âmbito das bibliotecas escolares; em comparação, 
na Espanha, há menos profissionais com 
especialização (33,3%) e 28,9% não têm formação 
acadêmica, nesse âmbito; no Brasil, predomina a 
formação em nível de graduação (43,2%), seguida 
de quase o mesmo percentual com cursos de 
especialização (40,5%). Poucos, entre Portugal, 
Espanha e Brasil, têm mestrado ou doutorado. Em 
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Tabela 5: Áreas de formação acadêmica no âmbito das bibliotecas escolares

  Brasil (n.39) Espanha (n.45)
Portugal 

(n.46)
Formação avançada em Biblioteconomia (catalogar, indexar, 
classificar, concepção de projetos)

76,9% 15,6% 56,3%

Formação básica em Biblioteconomia (ordenar, organizar e fazer 
empréstimos)

5,1% 26,7% 43,8%

Formação para a promoção da leitura 15,4% 75,6% 70,8%

Formação de utilizadores /literacia informacional 2,6% 48,9% 58,3%

Formação no âmbito das Tecnologias de Informação e Comunicação 0,0% 66,7% 70,8%

Nunca frequentei formação acadêmica específica no âmbito das 
bibliotecas escolares

0,0% 15,6% 12,5%

Outros 0,0% 2,2% 4,2%

Fonte: elaborada pelo autor

As áreas de formação mais comuns incluem a 
promoção da leitura e as Tecnologias de Informação 
e Comunicação, ambas com 70,8% de escolhas. A 
formação de utilizadores/literacia da informação 
apresenta uma percentagem de 58,3%, ao passo 
que a formação avançada em Biblioteconomia 
(catalogar, indexar, classificar e concepção de 
projetos) envolve 56,3% dos respondentes. Já a 
formação básica em Biblioteconomia (ordenar, 
organizar e fazer empréstimos) foi selecionada por 
43,8% dos respondentes portugueses. Houve ainda 
4,2% que escolheram a opção “outras”, indicando 
pós-graduação em bibliotecas escolares e gestão de 
bibliotecas escolares. 

No contexto brasileiro, a área de formação 
mais comum é a avançada em Biblioteconomia 
(76,9%), seguindo-se a promoção da leitura, mas 
com uma percentagem bem mais reduzida (15,4%). 
A formação de competência informacional (literacia 
informacional) foi escolhida por 2,6% dos inquiri-
dos brasileiros, enquanto a formação básica em Bi-
blioteconomia registrou 5,1%. Frise-se que nenhum 
desses respondentes escolheu a formação na área 
das Tecnologias de Informação e Comunicação. 

Na Espanha, a formação para a promoção 
da leitura foi a opção mais escolhida (75,6%), 
enquanto as Tecnologias de Informação e 
Comunicação foram a segunda opção com mais 
escolhas (66,7%). A formação de utilizadores/
literacia da informação também foi referida 

por quase metade dos respondentes (48,9%). 
A formação básica em Biblioteconomia (26%) 
e a formação avançada na mesma área (15,6%) 
apresentam números menos expressivos. 
Salienta-se ainda que 15,6% reconhecem não ter 
nenhuma formação acadêmica específica, na área 
das bibliotecas escolares.

Enquanto em Portugal e Espanha, as áreas de 
Promoção da leitura, Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) e Literacia da informação foram 
as mais indicadas, no Brasil, a maioria identificou a 
Formação avançada em Biblioteconomia (catalogar, 
indexar, classificar e concepção de projetos), poucos 
identificaram Promoção em leitura e nenhum, 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).

Formação continuada em serviço (Questões 8 e 9): 

Em Portugal, predomina a formação para 
a promoção da leitura (85,4%) e a formação rela-
cionada com as Tecnologias de Informação e Co-
municação (81,3%). A formação de utilizadores/
literacia da informação foi a escolha de 66,7% dos 
respondentes. Por seu lado, a formação básica em 
Biblioteconomia (31,3%) e a formação avança-
da (37,5%) não parecem suscitar tanto interesse. 
Houve ainda 10,4% dos inquiridos a referir que 
não frequentaram formação continuada específi-
ca relativa às bibliotecas escolares (Tabela 6).
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No Brasil, a formação para a promoção da 
leitura representou a opção com mais escolhas 
(69,4%). As restantes opções evidenciam 
percentagens bem menores, com 11,1% para a 
formação de competência informacional e 8,3% 
para a formação avançada em Biblioteconomia. 
A área das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (2,8%) e a formação básica em 
Biblioteconomia (5,6%) apresentam valores 
residuais. 

No contexto espanhol, a formação para a 
promoção e animação da leitura destaca-se com 
60% das escolhas, seguem-se as Tecnologias de 
Informação e Comunicação (53,3%) e a formação 
de utilizadores/literacia da informação (42,2%). 
A formação básica (31,1%) e avançada (26,7%) 
em Biblioteconomia registrou valores inferiores. 
Houve ainda 31,1% dos respondentes a referir 
que não têm formação específica em bibliotecas 
escolares. 

No que respeita ao modo como foi 
adquirida essa formação (Questão 9), 
em Portugal (81,3%) e no Brasil (51,3%), 
predominou a escolha de cursos e jornadas 
frequentadas por iniciativa pessoal (Tabela 
7).

Tabela 7: Modo como adquiriu a formação 
continuada específica sobre as bibliotecas 
escolares

Brasil 
(n.37)

Espanha 
(n.45)

Portugal 
(n.46)

Cursos e jornadas 
indicadas pela 
sua própria 
instituição 23,1% 48,9% 54,2%
Cursos e jornadas 
realizadas por 
iniciativa pessoal 51,3% 42,2% 81,3%
F o r m a ç ã o 
autodidata 17,9% 28,9% 33,3%
P a r t i c i p a ç ã o 
em grupos de 
trabalho 7,7% 44,4% 39,6%

Fonte: elaborada pelo autor

Nesses dois países, a segunda escolha 
foi a frequência a cursos e jornadas indicados 
pela instituição onde os inquiridos trabalham, 
registrando-se 54,2%, no contexto português, 

Tabela 6: Áreas de formação continuada no âmbito das bibliotecas escolares

Brasil (n.36)
Espanha 

(n.45)
Portugal 

(n.46)

Formação avançada em Biblioteconomia (catalogar, indexar, 
classificar, concepção de projetos) 8,3% 26,7% 37,5%

Formação básica em Biblioteconomia (ordenar, organizar e 
fazer empréstimos)

5,6% 31,1% 31,3%

Formação para a promoção da leitura 69,4% 60,0% 85,4%

Formação de utilizadores/Literacia informacional 11,1% 42,2% 66,7%

Formação no âmbito das Tecnologias de Informação e 
Comunicação

2,8% 53,3% 81,3%

Nunca frequentei formação acadêmica específica no âmbito das 
bibliotecas escolares

0,0% 31,1% 10,4%

Outros 2,8% 8,9% 0,0%

Fonte: elaborada pelo autor
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e 23,1%, no brasileiro. A formação autodidata 
representa 17,9%, no Brasil, e 33,3%, em 
Portugal. A participação em grupos de 
trabalho atinge 39,6%, em Portugal, e 7,7%, 
no Brasil. Na Espanha, a formação específica 
continuada é alcançada mediante cursos 
realizados por iniciativa institucional (48,9%%) 
e iniciativa pessoal (42,2%). Note-se que, 
aqui, a participação em grupos de trabalho 
(44,4%) também apresenta uma percentagem 
significativa. Por seu lado, a formação 
autodidata registra 28,9% das escolhas. 

A formação continuada é efetivada 
assiduamente pelos profissionais dos três 
países, mais como iniciativa pessoal, no 
Brasil e Portugal, e em partes iguais, pessoal 
e institucional, na Espanha, cujas áreas de 
formação predominantes são Promoção 
da leitura, nos três países, Tecnologias de 
Informação e Comunicação, em Portugal e 
Espanha, e Literacia da informação, também 
na Espanha e Portugal. Na Espanha, destacam-
se, ainda, a participação em grupos de 
trabalho e a formação autodidata. Por outro 
lado, indicações revelam profissionais, no 
Brasil, Espanha e Portugal, que nunca tiveram 
formação continuada específica sobre bibliotecas 
escolares.

Frequência de formação continuada (Questão 7):

No que toca à frequência de formação 
continuada, no âmbito das bibliotecas/
bibliotecas escolares, verifica-se que isso é uma 
realidade para a maioria dos inquiridos dos três 
países (Figura 4). Assim, em Portugal, há 97,8% 
a declarar fazê-lo, no Brasil, são 67,6%, e, na 
Espanha, 60%. 

Figura 4: Frequência de formação continuada no 
âmbito das BE

Fonte: elaborada pelo autor

5 CONCLUSÕES

O estudo comparado sobre perfil e 
formação profissional do bibliotecário escolar, 
no Brasil, Espanha e Portugal, foi realizado 
com análise da literatura sobre os marcos legais 
e exame dos resultados obtidos da pesquisa 
empírica, com aplicação de questionário, cuja 
amostra é de 128 respondentes, 37 do Brasil, 45 
da Espanha e 46 de Portugal. 

A análise de literatura conclui que os três 
países possuem marcos legais com diretrizes 
sobre a necessidade de existirem bibliotecas 
escolares em cada escola, porém, com diferenças 
sobre o perfil do profissional. 

Assim, na Espanha, a norma não 
estabelece que tipo de profissional deve cuidar 
da biblioteca escolar e não existe regulamentação 
que especifique essa figura de profissional, 
circunstância agravada pelo fato de cada região 
da Espanha fixar suas próprias regras, dentro do 
funcionamento e organização geral das escolas. 

No Brasil, ocorre a mesma situação da 
Espanha, no entanto, apesar de a legislação 
pertinente especificar a profissão do bibliotecário, 
não há regulamentação nos Estados e municípios 
para a ocupação da função de bibliotecário, no 
sistema nacional de ensino infantil, fundamental 
e médio. 

Em Portugal, o Programa Rede de 
Bibliotecas Escolares existe desde 1997 e, em 
2009, foi oficialmente definido um procedimento 
específico de seleção de recursos humanos, com a 
criação da função de professor bibliotecário, com 
competências definidas segundo o contexto da 
biblioteca escolar. 

A análise das respostas aos 
questionários proporcionou resultados sobre 
o perfil profissional que, comparativamente, 
demonstram diferenças quanto à quantidade de 
autodeclarados responsáveis e colaboradores, 
entretanto, nos três países, é maior a quantidade 
de responsáveis, ao invés de colaboradores. 
Merece destaque ser maioria nas bibliotecas 
escolares portuguesas o professor bibliotecário, 
já que é função oficialmente criada desde 
2009, em Portugal, o que revela um avanço 
dessa política pública. De modo contrário, na 
Espanha, não existe uma predominância do 
bibliotecário ou do professor bibliotecário, mas 
do professor assumindo a responsabilidade 
pela biblioteca escolar, reflexo da omissão da 
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Lei Orgânica de Educação da Espanha, quanto 
à definição do tipo profissional e de falta de 
uma regulamentação geral. No Brasil, a maioria 
dos respondentes é bibliotecário e confirma a 
diretriz definida na Lei 12.224, de 2010, embora 
a amostra seja pequena e não haja dados para o 
cálculo de proporções.

Os resultados evidenciam que a figura 
do bibliotecário escolar é essencial para o 
bom funcionamento da biblioteca escolar. Ter 
um marco legal jurídico que regulamente o 
perfil profissional é quase tão determinante 
quanto ter pessoal qualificado, com suficiente 
disponibilidade de carga horária, para 
desenvolver as ações próprias da função. Ainda 
assim, é preciso avançar mais, no sentido de a 
biblioteca escolar fazer parte essencial da política 
pública de Educação desses países.

As atividades realizadas pelos 
respondentes são várias e, também, de rotinas 
de qualquer tipo de biblioteca, nas quais os 
inquiridos dos três países se dedicam em 
proporções equilibradas. Nas tarefas mais 
típicas de uma biblioteca escolar, tais como 
atividades extracurriculares, de apoio letivo, de 
dinamização (exposição, concursos etc.), pesquisa 
de informação e formação de utilizadores, 
destacam-se os respondentes de Portugal, na 
atividade de dinamização, do Brasil, na formação 
de utilizadores/usuários, e da Espanha, na 
pesquisa de informação.

Com relação à formação profissional, no 
âmbito das bibliotecas escolares, predomina entre 
os respondentes do Brasil o nível de graduação, 
seguido de cursos de especialização e uma 
minoria com curso de mestrado e doutorado; 
em Portugal, destaca-se uma maioria que tem 
curso de especialização acima da quantidade 
que tem graduação e, na Espanha, há menos 
profissionais com especialização. Essa diferença 
de nível de formação mostra a necessidade 
de oferecimento de cursos mais voltados aos 
temas de atuação na biblioteca escolar. Nesse 
sentido, observa-se que as áreas de formação 
acadêmica sobre biblioteca escolar dos cursos 
mais frequentados, no Brasil, são mais dedicadas 
às atividades de organização e representação da 
informação e concepção de projetos, enquanto 
em Portugal e Espanha, as áreas de formação 
mais indicadas são de promoção à leitura, 
literacia informacional e os de tecnologias de 
informação e comunicação. Todavia, na formação 

continuada, os respondentes do Brasil marcaram 
mais a promoção da leitura, assim como na 
Espanha e Portugal, acrescida das tecnologias de 
informação e comunicação.

O nível e as áreas de formação 
sobre bibliotecas escolares indicadas pelos 
respondentes demonstram diferenças 
entre os países que precisam ser realçadas, 
principalmente com relação ao Brasil, cuja 
ênfase se deu para atividades de rotinas de 
organização de bibliotecas e menos para 
atividades típicas de bibliotecas escolares, 
tais como promoção à leitura e competência/
literacia informacional. Faz-se necessária a 
investigação sobre o oferecimento de cursos e 
seus conteúdos, tendo em vista ser de interesse, 
no âmbito das bibliotecas escolares, maior 
envolvimento do responsável pelas áreas 
de formação de leitores e de competência 
informacional. No caso de Portugal e Espanha, 
a ênfase nas áreas de promoção da leitura, 
competência informacional e Tecnologias 
de informação e comunicação, e menos na 
formação básica em Biblioteconomia, apontam 
coerência com os resultados de a função de 
professor bibliotecário ser predominante, o 
que também sugere caminhos de investigação 
sobre a experiência de atuação e formação 
profissional, nesse contexto.

A relevância dos resultados obtidos, 
embora delimitados por uma amostra, 
confirma a necessidade de aproximação 
com a realidade das bibliotecas escolares 
e dos profissionais que ali trabalham. As 
experiências dos três países, cada um com sua 
realidade, têm avanços e fracassos que serão 
muito úteis aos pesquisadores, profissionais 
e gestores na condução dos problemas e 
soluções que certamente existem, quando se 
discute a situação das bibliotecas escolares, 
uma importante política pública na educação 
dos três países.  Alertamos que estudos sobre 
perfil e formação profissional do responsável 
pela biblioteca escolar são necessários para a 
compreensão de suas dificuldades e obstáculos 
a serem superados, porém, há dificuldades 
sobre fontes de informações oficiais e 
profissionais a respeito, por exemplo, de 
quantas bibliotecas escolares têm bibliotecário 
ou professor responsável. Acompanhar o 
avanço ou o retrocesso dessa realidade é parte 
da solução do problema.
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PROFILE AND VOCATIONAL OF THE PROFESSIONAL IN SCHOOL  
LIBRARIES IN BRAZIL, SPAIN AND PORTUGAL

ABSTRACT	 The main objective of this work is to know in detail the professional profile of school librarians in Bra-
zil, Spain and Portugal. Three specific objectives were defined: a) to identify and describe the functions 
and tasks performed by these professionals; B) to determine the number of working hours devoted to 
school library management and c) to know school librarians initial and continuous training. For this 
purpose, an analysis of relevant literature and legislation was carried out in addition to data collection 
on a librarians’ sample from the three countries, using a survey questionnaire. The main objectives 
achieved include the detailed characterization of the professional profiles of school librarians in Brazil, 
Spain and Portugal, identifying work and functions of schools librarians, the kind of education they 
have and the level attained. Areas and matters in which they are engaged in professional terms, the 
formal and continuous training they have, and the number of hours devoted to the school library are 
also presented.

Keywords: 	 School libraries. Vocational training. Professional profile.
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APÊNDICE

Quadro: Questionário sobre formação e perfil profissional dos bibliotecários escolares
QUESTÕES FINALIDADE

- Saber se os inquiridos desempenhavam funções no âmbito de uma biblioteca escolar, em caso 
positivo, seguiam-se mais 12 perguntas;
- Identificar os níveis de ensino abrangidos pela biblioteca escolar, tendo havido as necessárias 
adaptações a cada um dos países envolvidos;
- Averiguar o papel que o respondente desempenhava na biblioteca escolar (responsável, 
colaborador ou técnico);
- Identificar o perfil profissional (professor, bibliotecário, professor-bibliotecário, técnico-
operacional ou outro);
- Indicar o nível de formação acadêmica detida no âmbito das bibliotecas/bibliotecas escolares 
(licenciatura, mestrado, doutoramento, cursos de especialização pós-graduada ou a indicação 
de não ter formação acadêmica nessa área);
- Aprofundar a indicação das áreas de formação acadêmica específica frequentadas no âmbito 
das bibliotecas escolares, incluindo-se as seguintes opções: formação básica em Biblioteconomia 
(ordenar, organizar e fazer empréstimos), formação avançada em Biblioteconomia – catalogar, 
indexar, classificar e conceber projetos, formação para a promoção da leitura, formação de 
utilizadores/literacia informacional, formação no âmbito das Tecnologias de Informação 
e Comunicação, outras áreas ou nunca frequentou formação acadêmica específica para as 
bibliotecas escolares;
- Saber se tinham frequentado formação contínua, no âmbito das bibliotecas/bibliotecas 
escolares;
- Complementar a questão 7, pedindo que fossem indicadas as áreas de formação frequentadas, a 
saber: formação básica em biblioteconomia (ordenar, organizar e fazer empréstimos), formação 
avançada em biblioteconomia (catalogar, indexar, classificar e conceber projetos), formação para 
a promoção da leitura, formação de utilizadores/literacia informacional, formação no âmbito 
das Tecnologias de Informação e Comunicação outras áreas ou nunca frequentou formação 
contínua específica para as bibliotecas escolares;
- Indicação das modalidades da formação contínua frequentada, havendo como opções cursos 
e jornadas indicadas pela instituição ou realizadas por iniciativa pessoal, formação autodidata, 
participação em grupos de trabalho ou outras modalidades;
- Definir as áreas de atividade desempenhadas no âmbito das bibliotecas escolares, nas seguintes 
opções: atendimento de utilizadores, pesquisa de informação, empréstimos, organização 
do acervo documental, catalogação, indexação e classificação do acervo documental, 
seleção e aquisição dos recursos informacionais, formação de utilizadores, atividades de 
dinamização (exposição, concursos etc.), concepção e redação de documentos de gestão da 
biblioteca (planificações, relatório, projeto, avaliações), atividades de apoio letivos, atividades 
extracurriculares e outras;
- Conhecer o número de horas semanais dedicadas ao trabalho da biblioteca escolar; 

- Saber sobre a experiência letiva, solicitando a indicação da área de lecionação;
- Determinar o número de anos no ensino.

Fonte: Elaboração própria dos autores


